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Resumo:
A mobilidade de pesquisadores constitui elemento central na di-
nâmica contemporânea da ciência, refletindo processos de circu-
lação de conhecimento e difusão de capacidades científicas entre 
instituições. Este estudo analisa padrões de mobilidade institu-
cional no sistema científico brasileiro por meio da integração de 
dados da Plataforma Lattes e da base OpenAlex. A mobilidade é 
identificada a partir de mudanças nas afiliações institucionais em 
publicações científicas. A análise compara dois períodos simé-
tricos: 2015–2019 (pré-pandemia) e 2020–2025 (pós-pandemia). 
Os resultados indicam que, embora o ranking das principais uni-
versidades permaneça estável, ocorre uma inversão no sinal da 
mobilidade líquida, com predominância de saídas dessas insti-
tuições, o que sugere possíveis processos recentes de redistri-
buição de pesquisadores entre instituições do sistema científico 
brasileiro.
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1 INTRODUÇÃO

A mobilidade de pesquisadores constitui um elemento estruturante da ciência 

contemporânea. A circulação de cientistas entre instituições e países contribui 

para a difusão de conhecimento, a formação de redes de colaboração e o fortale-

cimento da capacidade científica em diferentes contextos institucionais (Sugimoto 

et al., 2017; Wagner; Jonkers, 2017). Nesse contexto, compreender os padrões de 

mobilidade acadêmica tornou-se um tema central para a literatura cientométrica 

e para a formulação de políticas científicas. Como argumentam Moed e Halevi 

(2014), o rastreamento dessas trajetórias permite mapear fluxos de talentos e 

identificar a emergência de centros de excelência no sistema científico global.

Nas últimas décadas, indicadores bibliométricos de mobilidade têm sido ampla-

mente utilizados para investigar esses padrões em larga escala. Ao rastrear mu-

danças nas afiliações institucionais declaradas em publicações científicas, torna-se 

possível reconstruir trajetórias institucionais de pesquisadores e identificar fluxos 

de mobilidade entre instituições e países (Robinson-Garcia et al., 2019). Embora 

esses indicadores apresentem limitações, tais como restrições de cobertura das 

bases bibliométricas, defasagens no ciclo de publicação e possíveis erros de de-

sambiguação autoral, é possível obter uma perspectiva valiosa para analisar a cir-

culação de pesquisadores e as interações institucionais formadas pela mobilidade 

científica.

Destaca-se que ainda são poucos os estudos que examinam sistematicamente 

esses fluxos de mobilidade, especialmente no contexto brasileiro. A produção 

científica do país concentra-se majoritariamente em universidades públicas e ar-

ticula-se em torno do Sistema Nacional de Pós-Graduação (Brasil; Trevisol, 2025). 

Desse modo, este estudo analisa padrões de mobilidade institucional no siste-
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ma científico brasileiro nos últimos 10 anos. O objetivo é comparar os padrões 

observados no período 2015–2019 (pré-pandemia) e 2020–2025 (pós-pandemia), 

buscando identificar possíveis mudanças na dinâmica de circulação de pesqui-

sadores entre as grandes instituições brasileiras. Este estudo também contribui 

metodologicamente ao demonstrar o potencial da integração entre a Plataforma 

Lattes e infraestruturas abertas de informação científica, como o OpenAlex, para 

a construção de indicadores bibliométricos de mobilidade em larga escala.

2 DADOS E MÉTODOS

A análise baseia-se na integração de duas infraestruturas de dados científicos: 

Plataforma Lattes, mantida pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientí-

fico e Tecnológico (CNPq), e OpenAlex, base aberta de metadados bibliométricos 

(Priem; Piwowar; Orr, 2022). O processamento dos dados foi realizado em am-

biente de computação em nuvem (Google BigQuery) por meio de consultas SQL 

reprodutíveis. A integração entre as bases ocorreu por meio de identificadores 

autorais, permitindo vincular pesquisadores, instituições e Grandes Áreas. O uni-

verso analítico compreende currículos da Plataforma Lattes associados a identi-

ficadores de autor no OpenAlex. Pesquisadores internacionais sem registro no 

Lattes não foram considerados. A infraestrutura de dados foi organizada a partir 

da concepção do projeto InSySPo (Mazoni; Costas, 2024).

A mobilidade institucional foi operacionalizada a partir das afiliações declaradas 

em publicações científicas. Para cada pesquisador foram identificadas as ocor-

rências temporais de afiliação institucional registradas no OpenAlex, permitindo 

calcular fluxos de entrada e saída com base na primeira e na última ocorrência de 

afiliação em determinada instituição dentro do período analisado. A mobilidade 

líquida foi definida como:
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onde representa a mobilidade líquida no ano ,  o número de autores com 

primeira ocorrência de afiliação (entrada) e o número de autores com última 

ocorrência de afiliação (saída). Valores positivos indicam maior capacidade insti-

tucional de atração de pesquisadores, enquanto valores negativos sugerem pre-

dominância de saídas.

Para garantir comparabilidade temporal, foram adotadas janelas simétricas de 

cinco anos: 2015–2019 (pré-pandemia) e 2020–2025 (pós-pandemia). A análise 

também foi decomposta segundo as Grandes Áreas da Plataforma Lattes, permi-

tindo identificar diferenças disciplinares nos fluxos de mobilidade institucional. 

A análise envolve centenas de milhares de pesquisadores e milhões de registros 

bibliográficos indexados no OpenAlex.

3 RESULTADOS

3.1 MOBILIDADE INSTITUCIONAL NO PERÍODO PRÉ-
PANDEMIA (2015–2019)

Entre as instituições com maior volume de mobilidade, destacam-se a Universida-

de de São Paulo (USP), a Universidade Estadual Paulista (Unesp), a Universidade 

Federal de Minas Gerais (UFMG), a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) 

e a Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). No total, a rede de mobilida-

de envolveu 17.992 instituições no período pré-pandemia. Apesar dessa grande 

rede, os fluxos concentram-se principalmente em universidades de grande porte 

e com forte tradição em pesquisa, conforme apresentado na Figura 1. 

Além disso, a decomposição da mobilidade por Grande Área indica a predomi-
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nância de Ciências da Saúde, Engenharias, Ciências Biológicas e Ciências Exatas 

e da Terra, sugerindo maior circulação institucional em áreas caracterizadas por 

elevada intensidade de produção científica.

Figura 1 – Mobilidade líquida por instituição e Grande Área do Lattes (2015–2019)

Fonte: elaborado pelos autores com base nos dados das plataformas Lattes e OpenAlex

3.2 MOBILIDADE INSTITUCIONAL NO PERÍODO PÓS-
PANDEMIA (2020–2025)

No período pós-pandemia (2020–2025), houve o envolvimento de 24.913 institui-

ções, número superior ao observado no período pré-pandemia (2015-2019). Ape-

sar dessa expansão, a magnitude da mobilidade líquida observada no período 

pós-pandemia é substancialmente menor do que no período pré-pandemia, re-

sultado provavelmente associado à recente janela temporal analisada e às defa-

sagens do ciclo de publicação científica. 

Ainda que o posicionamento das grandes instituições brasileiras permaneça re-

lativamente estável, observa-se a mudança no sinal da mobilidade líquida insti-

tucional. Diferentemente do período pré-pandemia, as grandes universidades 
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brasileiras passam a apresentar saldos negativos de mobilidade, indicando pre-

dominância de saídas de pesquisadores, conforme apresentado na Figura 2.

Figura 2 – Mobilidade líquida por instituição e Grande Área do Lattes (2020–2025)

Fonte: elaborado pelos autores com base nos dados das plataformas Lattes e OpenAlex

O caso mais emblemático é o da Universidade de São Paulo (USP), que apresen-

ta o maior saldo negativo de mobilidade institucional. Esse padrão sugere que a 

instituição atua como um importante polo formador de capital humano científico 

que, posteriormente, se redistribui para outras instituições do sistema de pesqui-

sa.

No que concerne à Grande Área, observa-se que, enquanto entre 2015–2019 a 

mobilidade era fortemente dominada pelas Ciências da Saúde, no período mais 

recente observa-se que as Ciências Exatas ganharam proeminência.

4 DISCUSSÃO

Os resultados indicam que, no período pré-pandemia, a mobilidade científica se 

concentra em grandes universidades públicas, que atuam como polos estrutu-

rantes do sistema. No período mais recente, há inversão no sinal da mobilidade 
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líquida, com maior volume de saídas de pesquisadores dessas instituições, desta-

cando-se a Universidade de São Paulo (USP) como principal exportadora de capi-

tal humano científico.

Esse padrão sugere uma possível reconfiguração na circulação de pesquisadores 

no sistema científico brasileiro. Um aspecto particularmente relevante refere-se 

à inversão do saldo líquido de mobilidade nas principais universidades. Conside-

rando o papel historicamente consolidado dessas instituições como polos forma-

dores de recursos humanos altamente qualificados, seria esperado um compor-

tamento mais estável ao longo do tempo. A mudança observada aponta para a 

atuação de fatores adicionais não capturados neste estudo, como transformações 

no financiamento científico, estratégias institucionais ou dinâmicas regionais da 

ciência. Nesse sentido, a investigação mais aprofundada desses elementos cons-

titui uma agenda promissora para pesquisas futuras.

5 LIMITAÇÕES

Uma limitação importante desta análise refere-se ao caráter recente dos dados do 

período pós-pandemia (2020-2025). Indicadores bibliométricos de mobilidade es-

tão sujeitos a defasagens associadas ao ciclo de produção e publicação científica, 

de modo que mudanças institucionais podem levar alguns anos para se refletirem 

plenamente nas bases de dados. Além disso, diferenças no número de institui-

ções identificadas entre os períodos podem refletir a expansão da cobertura das 

bases bibliométricas, e não necessariamente transformações estruturais na rede 

de mobilidade. Assim, os resultados do período pós-pandemia devem ser inter-

pretados como evidências preliminares de tendências emergentes.
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6 CONCLUSÃO

Este estudo analisou padrões de mobilidade institucional no sistema científico 

brasileiro a partir da integração de dados da Plataforma Lattes e da base OpenA-

lex, comparando os períodos 2015–2019 e 2020–2025. Os resultados evidenciam 

uma mudança recente nos padrões de mobilidade institucional, marcada pela in-

versão do saldo líquido de mobilidade nas principais universidades. Embora essas 

instituições mantenham sua centralidade na produção científica, observa-se uma 

tendência de redistribuição de pesquisadores no período pós-pandemia.

Esses achados sugerem transformações estruturais ainda em curso, possivelmen-

te associadas a mudanças nas condições institucionais e nas dinâmicas regionais 

da ciência. Desse modo, o estudo contribui para o avanço dos indicadores biblio-

métricos de mobilidade e abre espaço para investigações futuras que explorem os 

determinantes dessa inflexão observada.
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